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apoiada em indicadores dos Censos agrícola e agropecuário de 1950 até 1995, identifica
as transformações, paralelas ao desflorestamento, ocorridas na região e que contribuí-
ram para a configuração sócio-econômica e do uso do solo da atual paisagem fragmenta-
da. Este é o tema do terceiro capítulo. O quarto capítulo analisa em detalhe a estrutura
da comunidade arbórea em parcelas permanentes no interior de fragmentos inseridos em
propriedades agrícolas. Estes resultados, confrontados com aqueles relativos à Reserva
Biológica de Sooretama, possibilitam distinguir categorias de fragmentos segundo o grau
de modificação do status da biodiversidade resultante do uso das populações arbóreas.
Um quinto capítulo refere-se à aplicação de técnicas de sensoriamento remoto e
geoprocessamento aos dados relativos à vegetação, permitindo a mudança de escala, da
parcela à paisagem. A elaboração de uma tipologia dos fragmentos contidos no Municí-
pio de Sooretama foi possível a partir da integração de parâmetros relativos ao Índice de
Vegetação de Diferença Normalizada (NDVI) e à diversidade dos remanescentes flores-
tais. A discussão final levanta a questão das condições de utilização desta metodologia
entre as quais, a necessidade de integrar as dimensões sócio-econômicas locais e regio-
nais para conservação e uso dos remanescentes florestais.
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Resumo:

O presente estudo se propõe a investigar os recursos e limitações de um deter-
minado território, utilizando técnicas de geoprocessamento, com o objetivo de definir
áreas potencialmente viáveis ao desenvolvimento de atividades turísticas. A área esco-
lhida para a investigação abrange o município de Macaé – RJ e seu entorno, totalizando
5 000 km2. Temas complementares, como integração de dados e de conhecimento,
provenientes de diferentes fontes, formatos, escalas e resolução, também são tratados.

Atividades turísticas têm como palco o espaço geográfico, e as características
territoriais desse espaço necessitam ser investigadas para orientar os investimentos
tanto do setor quanto do poder público e, ao mesmo tempo, proteger o ambiente. Para
demonstrar a eficácia do uso do geoprocessamento como instrumento de apoio à deci-
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são quanto à definição do potencial para o desenvolvimento de atividades turísticas no
território municipal de Macaé – RJ e seu entorno, são utilizadas técnicas de
geoprocessamento aliadas a uma metodologia desenvolvida para tal fim, para uso com o
aplicativo SAGA/UFRJ.

Como suporte teórico ao modelo de análise adotado, é introduzido o conceito
de geoplanejamento como um processo no qual os dados digitais existentes vão sendo
incorporados conforme a necessidade e disponibilidade, possibilitando avaliações su-
cessivas que ampliem o conhecimento do território, como apoio à tomada de decisão,
permitindo o desencadeamento de ações paralelas à medida que gera sínteses intermedi-
árias e incorpora a nova informação.

O modelo de análise para identificação de áreas com potencial turístico teve
como base critérios de acesso, infra-estrutura, limitações (declividade), mão-de-obra
(instrução), atrativos naturais, áreas pouco densas, sem riscos e sem restrição de uso,
representados em 21 Planos de Informação básicos, utilizados para compor os 29
Planos de Informação derivados das avaliações, que serviram de instrumento para a
seleção das melhores alternativas como apoio à tomada de decisão.

As áreas potenciais selecionadas são as que reúnem a melhor combinação des-
ses critérios e ainda podem ser filtradas pela combianção com informação adicional
para, por exemplo, incentivar a geração de renda. Os mapas resultantes podem ser
visualizados nos arquivos constantes do CD-Room que compõe o anexo V do volume
II desta tese.
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Resumo:

Estudos sobre comunidades bentônicas marinhas de ecossistemas tropicais
ainda são escassos, principalmente no Brasil. Este trabalho objetivou analisar aspectos
da estrutura das comunidades macrobentônicas infralitorais dos substratos inconsolidados
da Baía de Todos os Santos (BTS) em relação ao meio ambiente. A BTS (12º35' a 13º07'
S e 38º29' a 38º48' W) possui uma área de 940 km2 e está localizada à noroeste da cidade
de Salvador, apresentando em seu entorno a maior densidade urbana do Estado da
Bahia. Foram amostradas 32 estações de coleta em 1997, utilizando-se um busca-fundo


